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ELOGIO FÚNEBRE
BELCHIOR DO REGO

DE A N D R A D E .
Uma das muitas fortunas do Reynado do 
Grande D  .JoaÕ o V . foy a vida empregada 
no feu real ferviço do Defembargador 
Belchior do R ego de Andrade , e huma 
das poucas dcfgraças delle Auguílo Prin- 

cipe foy a morte de hum Miniítro taò completo. Nao 
me atrevera a dar ta! louvor ás fuas virtudes, fe a repu
blica perdera em Belchior do R ego hum Senador intei
ro, fabio,indepedentc,e authorizado,pois com eíles do
tes , e qualidades para o exercido das letras tem o noífo 
Monarcha mu^os miniílros nos feus tribunaes. Nao 
íaltao Bartoios, e Baidos, que entendaò os textos , e 
conciliem as fuas antinomias, que comprehendaõ os ápi
ces de direito, e que exercitem em benefício dos bons, 
e caítigo dos máos a jurisprudência. Nao faltao Ariíti- 
d es, e Catocns, que no A reopago, e Senado de Lisboa 
confervem no feu vigor o refpeito, e gravidade da T o 
ga* Mas nao íao eílas as circunítancias principae s, que 
fazem íaudofa a memória de hum miniftro. Então he 
defejado o feu nome, e fentida a fua falta, quando a ci
ência fe acompanha do arbitrio prudente, quando o
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4 E L O G I O
modo , e a modcítia fe vem em toda a fortuna, e com 
todos os homens, quando nao he mais prompto o caíli- 
go para a culpa, que o prêmio para a virtude, quando o 
favorecer he por natureza, e o caíligar por obrigaçaõ 
do ofiicio, e com violência do genio. Eifaqui o que 
praficou fempre Belchior do R ego defde que começou 
a fervir a patria.

Se louvamos nos miuiílros a limpeza de maos, que 
louvores devemos dar a Belchior do R ego, que nao fó 
teve as maos limpas, mas liberaes, nao fó maos de mi- 
niftro incorrupto, mas de homem o mais generofo? Foy 
fó no que faltou á moderaçaÓ,com que vivia,pois fe nao 
contentou com dar como homem particular , e como 
m iniíiro, em quem parece melhor o defapego, que a 
grandeza : podendo repartir pelos pobres os feus orde
nados , e neíta repartição moílrarfe hum miniíiro ef- 
moler , e caritativo, paífou a defpender todos o 
feus bens no foccorro da pobreza, Sabemos que Seneca 
nao tomou os confelhos, que deo fobre o defprezo das 
riquezas; porque ainda queeraFilofofo, era miniíiro de 
hum Imperador, fendo mais facil o defmtereíí e para nao 

• adquirir as riquezas, q aindependencia para nao as con- 
lervar. Como para os ânimos liberaes he a menor dadi- 
va o dinheiro, nao fe fatisfez Belchior do R ego com 
foccorrer os pobres, fenaÕ com nao acr ar dos ricos 
pareceolhe pequeno emprego para a f  « liberalidade ri 
mediar a miferia fem accrefcentar a abundancia:por eíla 
caufa nao recebia muitos ordenados, e propinas, que lhe 
tocavaó, e nao cobrava dos feus cazeiros parte da ren
da, que lhe deviao: nunca executou devedor, ainda que 
tiveífe meyos para fe pagar da fua divida: fempre con- 
fervou os mefmos rendeiros fem aumentar as fazendas, 
que lhe traziao; em fim excedeo muito a independencia 
de A ttico por mais q a pinte com tao finas cores a pen- 
na de CorneÜo Nepote.
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F U N E B  R  E.  ̂ 5
A ’ liberalidade das maos,que podéraô fer vir no cor

po de Alexandre, fe juntou a generoíldade do coraçao : 
ler liberal coníiíle na diílribuiçao do dinheiro, e ainda 
mais em defprezallo que emrepartilkr.fer generoíò tem 
mayor esfera para fe exercitar eíla virtude ; nao baila 
favorecer fem eílim ar, nem eílimar fem diilinguir. T o 
dos querem naícer honrados , mas poucos viver honra- 
dores: todos defejao fer illuílres como as eílreiías, mas 
poucos ter a íua benefica natureza. Belchior do R ego 
em nada poz tanto cuidado , como em attender á honra 
dos homens, e diftinçao das peíloas. Pertendiaque hou- 
velTe a mefma diíferença de jerarchias na terra, que ha 
no C e o , e que os homens fe goVernaíTem pelos eililos, 
que fegovernaó os Anjos. Sei que achando todos em 
Belchior do Rego numa íingular benevolencia , o feu 
refpeito, e o feu obfequio fó o applicava á primeira no- 
>reza: foy o M iniílro, que mais a fervia com as fuas le

tras , e que mais a obrigou , e recomendou com os feus 
arbítrios. NaÓ fe pode dizer facilmente a attençaó, e 
cortezia-, com que tratou os cavalheiros: quando o ar- 
guião de nao frequentar o P aço, refpondia que aquelle 
lugar fó era proprio dos fidalgos. Que mayor prova def- 
ta eflimaçao, que nao occupar o aífento de Regedor, que 
nao ouvir a Miífa dentro do Oratorio da Relaçaó,fenaò 
de fora com os mais miniílros , entre os quaes efeolhia 
antes fer cor v beiro, que fuperior?

Nem a compaixaó á defgraça, nem o refpeito á for
tuna lhe embaraça vao adminiílrar a ju íliça , provando- 
fe a inteireza do feu animo no zelo difereto, mas livre, 
e efficaz, com que aconfelhava ao feu Príncipe. Ditofo 
Príncipe, que tinha hum M m iílro, que lhe fallava com 
liberdade; mais ditofo Miniílro, que tinha hum Prínci
pe, que avaliava a liberdade por fer viço. Muito honra 
o noífo feculo acharfe eíla virtude nos tribunaes ; mas 
muito mais encontrarfe o prêmio delia nos palacios. Jul-
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6 E L O G I O
gar honras, vidas, e fazendas fó o pode fazer com lou
vor quem tiver grande affe&o á honra, quem fouber 
q ue fó a honra eíhá primeiro, que a vida, e quem reparar 
que a vida fe expõem por alcançar a fazenda. Todo eí- 
te conhecimento teve Belchior do R ego por muitos 
principios: pela nobreza, com que nafceo, pela honra, 
que confervou, e pela fazenda, que repartio , fendo 
meyo para zelar a dos outros defprezar a própria. Se pa- 
ráraò aqui as fuas virtudes, ainda o bem publico podia 
convalecer deita ferida. Parece -fabulofa a expedição, 
que efteMiniítro deo ás partes,pois he neceífario fingil- 
Io hum Argos com cem olhos, para que podelfe ver os 
papéis, que lhe mandava o noílo Principe, e hum Bria- 
reo com cem maòs para efçrever tantas repoítas. Nao 
he a ciência, e o delinterelfe a primeira parte de hum 
m iniílro; nao he a candidez, e o modo o primeiro attri- 
buto de quem governa; he a brevidade de defpachar, e 
a preífa de deferir. Oh fe as ellalagens, os holpitaes, e 
as portarias fallaífem / Mas que importao as vozes fem 
os ouvidos? Podéra Belchior do R ego fertao expedito 
em defpachar, e deixar muitos feitos fem defpacho pa
ra os feus fuccelfores.Se he muito para admirar que hum 
miniílro empregado fó em hum tribunal nao prejudi
que as partes com dilaçoens, qual deve fer a admiraçaó 
de toda a Corte vendo a Belchior do R ego o mais prom- 
pto nos defpachos, e o mais occupad^ nos lugares da 
republica ? Que percepção dos negocios, e delicadeza 
de confciencia moíbra eífa expedição, e defembaraço ? 
Que conhecimento do valor, e inconílancia do tempo ? 
Que attençaó ao cabedal, e paixoens dos homens? E que 
refpeito á fragilidade da paciência, que coíluma faltar, 
quando he mais precifa aos pretendentes ? Excede to
dos os exemplos, que deo Belchior do R ego aos feus 
companheiros,defpachar hum unico feito,que tinha em 
fua cafa, eítando já  defconíiado da medicina i mas nao

me
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me detenho em ponderar eíla acçaó, pois fena morte os 
mais defejaó fer bons , que maravilha he que os bons 
procurem fer perfeitos?

Porém como nao baila defpachar com brevidade, 
fe fe nao defpacha com ciência, c reclidao , he neceífa- 
rio que nos lembremos dos grandes pleitos,que Belchior 
do R ego fentenceou comoMiniílro dos Aggravos,e que 
defendeo como Procurador da Coroa. O ndefevio  o 
amor dajuíliça votando contra as conveniências dos po- 
derofos, e do feu íòberano, e o zelo da fazenda real 
defendendo os intereíles do feu Principe? Como Juiz 
era o m ais folidó nas fuas íentenças , como Procurador 
R egio era o mais filtil nos feus patrocínios. As fuas re- 
poílas pareciaõ de oráculo por breves, enao por con- 
fufas: as fuás duvidas, reparos, e objecçoens erao hum 
nó Gordiano,que nao podia cortar a agudeza dos enge
nhos. Com tudo os litigantes nao defeiavao outro Pro- 
curador da Coroa ; porque fe arriícavao as fuas cauías, 
nao perdiao o feu tem po, nem a fu a authoridade : per
das, com que nao pode a fortuna do vencedor, qimnfo 
mais a defgraça do vencido. Para Belchior do R ego fa
zer graças , e merces bailava que houveííé quem lhas 
pediífe. O mais,que chegou a dizer ou a verdade, ou a 
lifonja de Plinio, fír  que a Trajano nao conílou adver- 
í!dade,que ellqnaoremediaíle compromptidao. Mas 
ha grande diílerença de remediar dei graças a fatisfazer 
deiejos, e he menos fer compadecido, para que os ho
mens vivaó fem oppreifaó, que liberal, para que vivao 
com profperidade. Nenhum motivo havia para Bel
chior do R ego nao favorecer a todos: fe era pobre, par
ra o livrar do abatimento:fe era rico,para o confervar na 
fortuna: fe era benemerito, para lhe premiar a virtude: 
fe era indigno, para lhe encubrir o defeito: fe era iiluf- 
tre, para lhe accrefcentar a veneraçao. No exercício da 
amizade foy íingularj nao teve competidor, íenaóiio

A  iiij tempo
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tempo de Pylades, e Oreftes, e temo que nao tenha imi
tadores por ferem mais os exemplos da ingratidão, que 
os da boa correfpondencia. Confervou fempre os ami
gos, que elegeo, porque íabia pelos confelhos de Cice- 
ro , e de Seneca que era taó diiHçultofo o eícolhellos > 
como perigofo o deixallos , e que fe os bons íao o prê
mio , os aleivofos fao o teftimunho da amizade.

Em nenhuma circunftancia luzio tanto Belchior do 
R e g o , como no dom do eonfelho, porque era dotado 
de grande prudência para encaminhar os negocios, de 
feliz memória para fe valer das doutrinas, e fucceífos, 
que tinha obíervado: além defte cabedal para fer bom 
confelheiro tinha hum arbitrio tao abundante de meyos 
termos,que nao havia para ellc labyrinto de duvidas fem 
muitos lios, por onde fe livraífe o feu engenho, e defa- 
fogo. A o dom do eonfelho fe lhe unio o dom da brevi
dade com ventagem ao Laconifmo dos Lacedemonios, 
pois efta naçao fó a tinha no dizer, e Belchior do R ego 
no dizer, e no obrar. Paliava como entendia, eferevia 
como faliava: nao cuidava no ornato das palavras como 
Filoíofo: confervava o caradter deMiniftro,que em na
da deve ter fuperfluidade, pois conforme a opinião de 
hum bom Auétor a eloquecia viveo fempre entre muitos 
vicios,efoy mais damnofa,que utü aosfeus profeífores. 
Eftes dotes fízerao a Belchior do B a ^onaô fòfam ofo 
najurispriuiencia, mas na política, ííllo  da chriíla, e 
da que compete a hum Senador, que antepõem o zelo á 
dependencia, e a íinceridade ao artiíicio. Que homem 
ha amante da virtude, e da aura popular, que deíeje a 
fama de T ib erio , o nome de T á cito , a memória de Ma- 
chavelo? Que importa que eftes homens fejao os orácu
los das rázoens de eftado, fe fao os meftres das femra- 
zoens do governo? Nenhum deftes males continha a 
politica de Belchior do R e g o ; attendia ao refpeito do 
Principe, olhava para o bem dos vaílallos, queria a re-

publi
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publica florente , e os particulares com alivio ; procu
rava extinguir os vicios, e nao os homens; contenta va
ie com a lua emenda , enaoafpirava á fua perfeição ; 
em fim comtemplava a juítiça em todas as fuaspartes, 
mas nao exercitava ío a,punitiva, que no fiel da fua ba
lança tanto fe ha depezar o vicio, como a virtude.

Nao tenho fallado atégora com dillinçab nas letras 
de Belchior do R ego por me parecer ocioío , vendo os 
muitos tribunaes, em que fervio em tempo de hum R ey 
fabio, e reítaurador das ciências. Além de que como 
podería Belchior do R ego fer hum Miniítro tao coníul- 
tado cfeu Príncipe, tao refpeitado dos feus compa
nheiros, tao invejado de alguns homens, e tao amado 
de outros, fe nao foífe hum jurisconí ulto da primeira or
dem , conhecido por tal 11a fua naçaó, e nas eítrangei- 
rasPQiiando fe louva humGeneral,já fe fuppoem,que he 
valerofo; quando fe louva hum Principe,já fe fuppoem, 
que he magnifico ; aífim quando fe louva hum Senador, 
já fe fuppoem, que he ciente. Mas foy letrado Belchior 
do R ego com aquella circunihmcia,que ponderou Taci- 
ío  na vidade A gricola, de quem diífe que confervára, o 
que era mais difficultofo , a moderaçao no faber. Nao 
f ao mais perigoías as riquezas para os avaros, que as ci
ências para os dout^  * por iílo quando a Efcritura fal- 
lou na fabedori" ib u da palavra fobriedade,para enfinar 
que ella he taoncceífar^ nos eftudos, como nos alimen
tos , e para viver com laude, como para viver com in- 
nocencia. Ninguém foube mais pela confiílab dosmef- 
mos miniílros, que Belchior do R e g o : ninguém o mof- 
trou mais nos feus empregos, porque erao muitos, de 
grande corníderaçao , e de diíferentes naturezas: nin
guém o occultou mais nas fuas praticas, e difcurfos; tu
do fe via nelles, menos a oflentaçao, e jaélancia de le
trado , imitador da modeftia de Sócrates, que afiirmava 
que fó fabia que nao fabia, ou lembrado, e temerofo de

que
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que fe naô aproveitárao as ciências infufas, c«mo haõ 
de valer as adquiridas.

Defpachava Belchior do R ego a toda a hora em fua 
cafa, e fòra delia continuava o mefmo exercicio. Nao 
dizia como muitos: Eu tenho cafa,em que falio,eu tenho 
tribunaes, em que defpacho, eu tenho confultas, a que 
refpondo, eu, fe fou miniílro, fou homem , fe a republi
ca depende do meu trabalho, a minha familia neceíTita 
do meu defcanfo. O  certo he que fò Belchior do R ego 
foube entender, epraticar as obrigaçoens de hum Mi- 
niftro publico, porque defpachava na cama a pezar do 
íomno, na mefa a pezar do regalo, na vifíta a pezar da at- 
tençaõ, na rua a pezar da liberdade, nos dias feriados a 
pezar de todo o alivio da natureza. Sim, que eíld pri
meiro a faude publica, que a dos particulares, e a vida 
do reyno , que a dos miniítros. Nunca fe alterou 
Belchior do R ego pela multidão dos memoriaes, pela 
injuíliça das pretenfoens, e groífaria dos pertendentes, 
fempre confervou o mefmo femblante , a mefma 
voz , o mefmo acerto de palavras, a mefma fuavidade 
de repoílas: os humildes lahiao da fua prefença julgan
do que erao mais do que cuidavaó, e os iiluítres que naò 
erao menos do que entendiaó: os pgquenos com favo
res , os grandes com obfequios; e todos fem queixa, 
quando ajulfiça impedia os benefícios. Aquella loucu
ra de pouco tempo, aquella inimiga de todo o confelho, 
ou aquella confelheira de toda a femrazao,e tyrannia(di- 
go a ira, e o furor) nunca entrou no coraçao de Belchior 
do R ego.

Lembravafe Belchior do R ego do que diífe aquel
la velha ao Imperador Adriano, vendo-o impaciente 
com o feu requerimento: Pois renuncia o teu miniílerio, 
já  que renuncias a tua obrigaçao. Se Antigono diífe a 
feu filho que o reynar nab era mais que hum nobre cati
veiro; que efperab osminiílrps deíle tempo? Que feja li-

berda-
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herdade para as togas o que he cativeiro para aspurpu- 
ras? Governado por eílas maximas admittia Belchior do 
R ego a toda a caita de peíloas , e lhe fallava com muito 
fofirimento, e maníidaò , pondo tal advertência neíla 
primeira parte de miniltro, que foube tirar a foberba ao 
mando , e a vileza ás perteníbens, pois quem obfervava 
abrandura, e humanidade, com que reípond ia aos ho
mens , períuadiafe que o poder naò era tao grande for
tuna , e a dependencia tamanho caítigo.

Como as virtudes faô como as graças, que fe dao as 
maos humas ás outras, deraofe as maos as virtudes mo
ra- íiriítans de Belchior do Rego. Nao fófoy ef- 
moler, n isconfeguio a virtude de faber entender fobre 
o pobre,remediando muitas peífoas de bom nafcimento, 
a quem nao cuíla mais o padecer,que o confellar a pobre
za. Mas para que fenao perdelle a utilidade do bom 
exemplo,dava efmolas publicas, em que evitava o efcan- 
daio de ter muitos bens fem os repartir, quando eíte he 
o fim porque Deos permittio em huns *a m iferia, e em 
outros a abundancia. Nao parava aqui o fogo da fu a ca
ridade, nao fó ardia na matéria dos pobres, refplandecia 
no culto das imagens, e das Igrejas, áquelias offerecia 
alampadas de prata, a eítas ornamentos de muito preço. 
N o feu bairro nao h a n e c e í l i d a d e  fem refugio, nem 
havia ofeuprincir eífrago, quehe a honra perdida 
fem remedio. As luas eimolas nao fe extendiab ío a cu- 
brir a defnudez, a matar a fom e, a recuperar a faude, e 
a reílituir a liberdade, chegavao com religiofo defper- 
dicio adotar donzellas ou para o citado decafadas, ou 
de freiras. Eitas fao as efmolas, que confelláó os agrade
cidos ; quantas ferab mais as que calem os ingratos, por
que o pejo de agradecer he mayor que o de pedir? A ’ ca
ridade com os outros fe feguia nao a exercitar comíigo 
Belchior do R e g o , porque era muy defcuidado da íua 
peílba, mais abftinente que parco na meia, muy modera-
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do no véítido , e nas alfayas da fua cafa, de forte qne ÍB 
Sócrates nao tinha mais que hum paiiio , elle nao tinha 
mais que hum a toga, e fe Epiteélo fe alumiava com hum 
candieiro de barro , elle fe alumiava com outro de tao 
vil matéria. Em prêmio da caridade de Belchior do R e
go íicaraò quando morreo as fuas ma os Üexiveis,que tan
to fe abrirao para os pobres; ficou aquelie roíto agrada- 
vel, que nunca o moftrou mao á miferia, nem ao proxi- 
mo. Fov acompanhado de pobres á fepultura, em cai- 
xao humilde, e de manha para evitar até apequena vai
dade das honras funeraes; levou o feu cadaver as infi- 
gnias de vencedor do mayor inim igo, com qiu _ em
bate a natureza humana, e por cuja vitoria, e triunfo 
le aílèmelha á Angélica.

Morreo Belchior do R ego de 67. annos de idade, 
tendo occupado os mayores lugares da republica, os 
■ quaes unidos em hum fó homem nao honraõ menos os 
attributos do noífo Principe, que a memória deite Mi- 
niítro, pois moltra o favor deita união o conhecimento 
que S. Mageítade tem dos feus vaíTallos , o cuidado de 
premiar a virtude, a confiança de nao recear o muito 
poder, a benevolencia, e liberalidade de multiplicar as 
honras, e facilitar os defpachos a quem o ferve. Muito 
de propolito deixei de fallar na origem de Belchior do 
R e g o , porque hum homem,que c fiprezou a fua poíte- 
ridade, nao eitima a fua afcendencia •; e fe os pays mere
cem mayor refpeito, os filhos confeguem mayor amor. 
O  que fuppoíto, bailará dizer delta familia para teíti- 
munho, e elogio do feu íangue, da fua nobreza, da fua 
diítinçaò, do feu merecimento, dos feus honrados prin
cípios , e louváveis progreífos, que fervio ha mais de 
hum feculo a fempre Real,e hoje coroada Cafa dos Se- 
renifiimos Duques de Bragança.

L IC E N -
(



E N C A S .

DO SANTO OFFICIO.
e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

A S g*andes virtudes do Defembargador Belchior 
do R ego de Andrade nao pediaò menor Panegy- 
rifta, que as elogiaíle; eaílim como aquellas fao dignas 

de eterna memória, aíTim efte Elogio merece eterni- 
zarfe no prelo ; porque nao contem coufa alguma con
tra noíTa fanta f é , e bons coftumes, V . Eminência man
dará o que for fervido. Lisboa Occidental Convento da 
Boa Hora dos Agoítinhos defcalços 17, de Abril de 
I 738-

F r , A de Santa M aria.
»

V Ifta ainformaçao póde-fe imprimir o Elogio, que 
fe aprefepta, e depois de imprelfo tornará para 
fe conferir, e dar lincença que corra, fem a qual nao 

correrá. Lisboa Occidental 18. de Abril de 1738.

JO
Jt  go
SL. c.
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F r . R . de Lancasiro.Teixeira, Soares. Abreu.
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DO ORDINÁRIO.

P Ode-fe imprimir o E lo g io , que fe aprefenta, e de- 
pois de impreíTo tornará para fe conferir, e dar li
cença, para que corra. Lisboa Occidental 18. de Abril 

de 1738.

d o  p a c ,o .
S E N H O R .

V I o E lo gio ,  de que trata a petição prefente ,  e me 
pareceo digno de outro a ell íemelhante. Aílim 
anda a excellente penna de feu Ex ^llentiílimo Au£tor 

veríada nos acertos, que antes vem aeníinar as cenfuras, 
que a oíferecerfe a ellas, e com tao abonadas experiên
cias, que em tudo o que eíte grande Auòtor efcreve, fó 
o que fe lhe retarda no lido , fe lhe fufperde no elogia
do. Affim me convenço que induílriofa a íi a bem me
ditada idea com o intereíFe d r gurar os elogios pró
prios bem defempenhados fe oc ^ em autorizar af- 
fumptos aiheyos. E quem nelle tao labia, erudita, e ele
gantemente difcorre, nao podia incorrer no erro de 
proferir coufa, que encontraífe o reaí fciviço dc Voífa 
Mageffcade. Aííim me parece muitas vezes digno de 
que honre a eítampa para credito da materna e interef- 
fe da leitura. Eíte he o meu fentir.Volfa Mageítade or
denará o que for fervido. S. Domingos de Lisboa Occi
dental em 21. de Abril de 1738.

Fr. Lucas de Santa
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Vá a eíta Meia para fe conferir, e taixar 
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